
  

 
  

COORDENAÇÃO DO CURSO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

PLANO DE ENSINO 

 

PROGRAMA (Ficha N
o
 2 – parte variável) 

 

Disciplina: Redação Jornalística II 

Código     OC122         

                                                          

Pré-requisito:  Não há pré-requisito, mas é especialmente desejável que o alunos tenham  

cursado a disciplina Redação Jornalística I, para não enfrentar problemas   de 

recuperação de conteúdos. 

 

Natureza: Semestral  (X )                                            Anual: (    )  

 

Carga horária: Aulas teóricas: 30hs 

                          Aulas práticas: 30 hs 

 Total: 60 hs 

 Créditos: 04 

 

OBJETIVOS: Promover o entendimento teórico das características da linguagem 

jornalística impressa e das narrativas jornalísticas para múltiplas plataformas digitais no 

âmbito dos diferentes ambientes de trabalho profissional; simultaneamente, possibilitar 

diferentes práticas de compilação de informações junto às fontes, redação e edição 

jornalística dirigida a publicações impressas ou online diárias. Relacionar, e acentuar as 

similaridades e diferenças entre as práticas de jornalismo impresso diário e jornalismo 

digital multimídia. Levantar os principais problemas de construção frasal, coerência 

textual e lexical dos textos produzidos em sala de aula, em busca de soluções imediatas 

para melhorar a competência discursiva. 

 

 

PROGRAMA: Fato jornalístico e acontecimento. Narrativas jornalísticas para 

plataformas digitais multimídias. Aspectos teóricos e práticos sobre: pautas frias e suítes.  

Fontes jornalísticas. Entrevistas e seus formatos. Perfis, reportagem e redação de 

matérias frias. Cobertura de eventos.. Especificidades de linguagem e redação de 

jornalismo impresso e de jornalismo digital para plataformas multimídia. Editorias 

especializadas (política, cultura, polícia, ciência e tecnologia, economia, geral, etc.) com 

prática em formato blog/webzine. Box, cronologia e outros produtos de pesquisa. Noções 

gerais sobre reportagem de revista e webzines. 

 

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: 

Aulas teóricas expositivas, acompanhadas de power-point, antecedem práticas relativas 

ao conteúdo dado. As aulas teóricas também compreendem leituras coletivas de textos 

referenciais, com comentários e discussões. As práticas são realizadas no laboratório de 

comunicação durante a aula ou em casa; além disso, eventualmente, serão realizadas 

coberturas jornalísticas externas. 

 

 

 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO: 

A avaliação é permanente e contínua sobre a produção de qualquer tipo de texto em sala 



de aula ou fora. Os exercícios e textos serão avaliados de forma somativa, constituindo 

uma média específica de trabalhos práticos. 

Outra média incidirá sobre os trabalhos realizados a partir da leitura obrigatória de dois 

livros.  

Uma terceira média será dada pela avaliação de trabalhos maiores: em grupo (no caso de 

jornalismo digital, com as matérias produzidas para o blog/webzine). As leituras serão 

avaliadas por meio de trabalhos individuais. 

As aulas práticas são realizadas de diversas formas, de forma a garantir desenvoltura no 

texto jornalístico, respeitando as normas de redação para jornal, com inclusão de recursos 

de edição e habilidade em condensação/reestruturação de texto. No Labcom , por meio de 

exercícios práticas de redação jornalística, com deadline no final de cada aula: Práticas 

de reportagem e redação como cobertura de evento externo e cobertura de entrevista 

coletiva. Produção diária por editoria e por equipes previamente organizadas de notícias, 

a partir de pautas frias, para o blog da disciplina.  

Os seminários e apresentações individuais ou em grupos sobre leitura obrigatória de 

livros sobre jornalismo complementarão a avaliação. 
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